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O Lusitânia/EXPERT viu “concretizados” os seus objetivos desportivos na presente temporada
com passagem às meias finais da Liga Portuguesa de Basquetebol,

  

    

  

mas a equipa assume estar “pronta para agora defrontar o Benfica, pois vamos jogar com
naturalidade, embora cientes de que nada temos a perder mas antes tudo a ganhar”, referiu o
técnico verde-e-branco antes do treino desta segunda-feira, e já depois da equipa ter sido
agraciada pelos adeptos, no passado domingo, no Estádio João Paulo II.

  

Para Nuno Barroso, o próximo desafio “acrescenta responsabilidades para o Benfica, pelo que
vamos assumir o nosso papel, apontados para vencer, mas sabendo que temos os objetivos já
cumpridos, e que tudo o que acontecer será bem-vindo”, disse claramente, frisando que “o grau
de dificuldade aumentou substancialmente, mas há sempre a fé de, pelo menos, chegarmos a
uma segunda eliminatória”, avançou.

  

Durante a época “fomos levando a cabo um trabalho continuado, com muita confiança naquilo
que estávamos a fazer e muita confiança nos jogadores”, revela o técnico terceirense que,
desde o início da temporada sabia “que havia qualidade no plantel e que poderíamos chegar
onde chegamos”, confessou.

  

“Desde o início da temporada tivemos, no entanto, alguns percalços que, de alguma forma,
desequilibraram a equipa, casos de algumas lesões e da saída prematura de um jogador”,
explica Nuno Barroso, acrescentando que “com um trabalho sério, ultrapassamos isso e, no
passado fim-de-semana, os resultados foram visíveis, e não foi por acaso que ganhamos os
três jogos frente à Ovarense, que era apontada como clara favorita na eliminatória”.
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  Confrontado com o facto de o Lusitânia ter sido a equipa-surpresa da Liga Portuguesa 2011/12,o responsável pelo conjunto de Angra explica que “desde o início que achei isso, até porqueninguém nos atribuía o valor que, à partida, já sentíamos possuir. A equipa não foi feita denovo, mas recebeu alguns jogadores nucleares esta época, e já se sabia que há coisas quelevam o seu tempo”, afirmou.  “No entanto, a qualidade dos jogadores, mesmo se alguns deles não são muito espetacularesem campo, foi desde logo reconhecida por nós, pelo que fomos surpreendendo ao longo daépoca”, destaca Nuno Barroso, dizendo mesmo que “até ficamos um pouco aquém do quepoderíamos ter feito, com a final da taça de Portugal a ser um objetivo não concretizado, e queficou um pouco atravessado na garganta”, rematou o treinador do Lustânia/EXPERT.   
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